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Der Zócalo, das Zentrum Mexiko Stadts. Alltägliche Routinen oder permanente Veränderung? Wie wird hier Raum produziert? Wie 
gedacht? Und was bedeutet der Begriff des Raums eigentlich? Ein Film entstanden an der Universität Hamburg
Zócalo, Centro da Cidade do México. Rotinas diárias ou alteração permanente? Como o espaço é produzido aqui? Como é pensado? 
O que significa realmente o conceito de espaço? Um filme surgido na Universidade Hamburgo

Martje Petersen/Malte Lemke, 2010 

SOZIOLOGIE DES RAUMS: GRUNDLAGEN UND ZIELE

SOCIOLOGIA DO ESPAÇO: BASES E OBJETIVOS

Martina Löw

Die Entstehung des Raumes ein soziales 
Phänomen und deshalb nur aus den «ge-
sellschaftlichen Entwicklungen», als pro-
zesshaftes Phänomen zu begreifen. Freilich 
vollziehe sich die Konstitution von Raum im 
Alltag vielfach durch Routinen, welche die 
Eigenart des Raumes verstellten und insti-
tutionell unsichtbar machten. Bislang wer-
de in soziologischen Theorien mehrheitlich 
eine ‚absolutistische‘ Raumvorstellung ge-
pflegt, die einzig die euklidische Geome-
trie als Bezugssystem reflektiere. Martina 
Löw dagegen entwirft einen prozessualen 
Raumbegriff, in dem «Raum» nicht mehr 
nur als starrer Hintergrund verstanden wird.

O surgimento do espaço é fenômeno social 
e, portanto, só pode ser compreendido como 
fenômeno processual a partir dos “desenvol-
vimentos sociais”. A constituição do espaço 
no dia a dia se completa de maneira diversa 
através de rotinas, que deslocam suas ca-
racterísticas e os tornam institucionalmente 
invisíveis. Até o momento se tem assumido, 
nas teorias sociológicas, uma concepção do 
espaço “absoluta” que reflete unicamente 
o sistema geométrico euclidiano como re-
ferência. Em contraposição a isso, Martina 
Löw elabora um conceito processual, no 
qual o espaço é compreendido como mais 
do que um plano de fundo rígido e fixo.

SOCIOLOGY OF SPACE: BASES AND OBJECTIVES Emergence of space is a social phenomenon and therefore 

can only be understood as a procedural phenomenon based on “social developments”. The formation of 

space in everyday life is complemented in different ways through routines, which displace the characteristics 

of spaces and make them institutionally invisible. So far the concept of space has been presumed in sociologi-

cal theories as only reflecting the Euclidean geometric system as a benchmark. In contrast, Dr. Löw draws up 

a concept of procedural space in which “space” is understood as more than just a rigid fixed background.
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Globalisierung benennt den Sachverhalt weltweit 

gestiegener Vernetzungen und Abhängigkeiten1: 

Globalisierung selbst ist keine „Kraft“, die etwas 

auslöst, sondern der Begriff für die empirisch be-

schreibbaren Beziehungsnetze2. Die weltweiten 

Austausch- und Abhängigkeitsbeziehungen las-

sen sich aufgliedern in verschiedene Qualitäten 

und zwar maßgeblich in Vernetzungsleistungen 

wirtschaftlicher Art (Handelsbeziehungen, Finanz-

märkte etc.), technologischer Art (elektronisches 

Netz, Transportbahnen, Strom- und Wasserver-

sorgung etc.) und kultureller Art (Austausch von 

Ideen und Konsumprodukten, aber auch die Mo-

bilität im Tourismus oder durch Migration etc.). 

Während unter ökonomischen Gesichtspunkten 

Konkurrenzen zwischen Orten und Märkten, aber 

auch wirtschaftliche Anhängigkeit und die Struktur 

der Handelsbeziehungen in den Blick rücken, stellt 

sich unter technologischen Gesichtpunkten das 

Problem fehlender Funktionalität weltweit einheit-

licher Lösungen, während kulturelle Globalisierung 

die Frage nach dem Stellenwert lokaler Kulturen im 

Kontrast zu hegemonialen Bestrebungen der Ver-

westlichung und Amerikanisierung aufruft.

Historiker wie Jürgen Osterhammel und Soziolo-

gen wie Immanuel Wallerstein3 verstehen heute 

Kolonialisierung als frühe Form der Globalisierung, 

ja sogar als deren Anfang. In globalgeschichtlicher 

Perspektive wird um 1450/1500 der Beginn der 

Neuzeit im Sinne einer sich globalisierenden Epo-

che gesetzt. Wenn wir also über Globalisierung 

sprechen, dann beziehen wir uns auf einen Pro-

zess, der seit 500 Jahren andauert, der bestenfalls 

in frühe und späte Globalisierung unterschieden 

werden kann. 

Je nachdem welcher Aspekt in den Fokus gerückt 

wird (also Ökonomie, Technik oder Kultur), wird 

auch die Ausprägung des Vernetzungsgrades jeder 

Epoche unterschiedlich beurteilt. Graham Thomp-

Chama-se de globalização o estado de coisas 

caracterizado por aumento nas interligações e 

interdependências:1 a globalização em si não é 

uma “força” que desencadeia algo, mas sim o 

termo aplicável às redes de relações que podem 

ser descritas empiricamente.2 As relações mun-

diais de intercâmbio e interdependência podem 

ser subdivididas em diferentes qualidades, mais 

precisamente em interligações do tipo econômi-

co (relações de comércio, mercados financeiros, 

etc.); do tipo tecnológico (rede eletrônica, vias 

de transporte, abastecimento de energia e água, 

etc.) e do tipo cultural (intercâmbio de ideias e 

de produtos de consumo, mas também a mo-

bilidade, pelo turismo ou através de migração, 

etc.). Sob o ponto de vista econômico, o foco re-

cai sobre concorrências entre locais e mercados, 

mas também sobre a dependência econômica e a 

estrutura das relações comerciais. Numa perspec-

tiva tecnológica, coloca-se o problema da falta de 

funcionalidade em soluções globalmente unifor-

mes. Já a globalização cultural levanta a questão 

da importância de culturas locais em contraste 

com os esforços hegemônicos de ocidentalização 

e americanização.

Atualmente, historiadores, como Jürgen Os-

terhammel, e sociólogos, como Immanuel Wal-

lerstein,3 entendem a colonização como uma for-

ma primitiva de globalização, até mesmo como 

seu início. Numa perspectiva histórica global, 

o início da Idade Moderna, no sentido de uma 

época que se globaliza, é fixado em cerca de 

1450/1500. Dessa forma, quando falamos em 

globalização, estamos nos referindo a um proces-

so que já dura 500 anos e que, na melhor das hi-

póteses, pode ser dividido em globalização inicial 

e globalização tardia.

A depender do aspecto que seja enfocado (ou 

seja, economia, tecnologia ou cultura), também 
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son zum Beispiel argumentiert, dass der Verflech-

tungsgrad internationaler Handelsbeziehungen 

kurz vor dem Ersten Weltkrieg genauso hoch war 

wie heute4. Insgesamt kann aber davon ausge-

gangen werden, dass der Grad an Globalisierung 

– in den drei Feldern Wirtschaft, Technologie und 

Kultur gemeinsam betrachtet – ein vorläufiges 

Höchstmaß erreicht hat und dass auf diese Weise 

die weltweite Abhängigkeit ebenso gestiegen ist 

wie das Bewusstsein der Einheit der Welt5. Trotz 

des immensen Grades an Austausch auch in frü-

heren Phasen gab es immer den Unterschied zu 

heute, dass der Stellenwert grenzüberschreitenden 

Fernhandels gegenüber dem Verbrauch lokal und 

regional erzeugter Produkte gering blieb. Heute ist 

es umgekehrt. Und (ganz aktuell): „Wirtschaftskri-

sen pflanzten sich noch nicht von Land zu Land 

und von Kontinent zu Kontinent fort. Wirtschaft-

lich nicht vernetzt zu sein, war noch kein gravie-

rendes Problem“6 

Ich möchte in diesem einführenden und grund-

sätzlichen Text die beiden sozialen Phänomene, 

über die wir ganz wesentlich auf diesem Sym-

posium sprechen, nämlich Raum und Globali-

sierung aus soziologischer Perspektive erläutern 

und zueinander ins Verhältnis setzen. Es liegt auf 

der Hand, dass Globalisierung alle zuvor gekann-

ten Raumrelationen grundsätzlich verändert hat. 

Theoretiker wie Henri Lefebvre haben schon in 

den 70er Jahren des letzten Jahrhundert darauf 

hingewiesen, dass mit der Vermessung der Welt 

als Nebenprodukt der frühen Globalisierung sich 

unser Verhältnis zu Raum grundlegend verändert 

hat. Im Vertrag von Tordesillas teilen Spanien und 

Portugal die noch unerschlossenen Teile der Erde 

unter sich auf und manifestieren eine Vorstellung 

von Raum, die zuvor nur in der Physik und Phi-

losophie Geltung beanspruchte: die Vorstellung, 

dass Raum einteilbar ist in Quadranten, welche 

as peculiaridades do grau de interdependência de 

cada época são avaliadas de formas diferentes. 

Graham Thompson,4 por exemplo, argumenta 

que, pouco antes da Primeira Guerra Mundial, o 

grau de interdependência das relações comerciais 

internacionais era tão alto quanto é hoje. Mas, no 

geral, pode-se partir do princípio de que o grau 

de globalização – nos três campos, economia, 

tecnologia e cultura, observados conjuntamen-

te – atingiu um nível máximo temporário e que, 

dessa forma, a interdependência global cresceu 

tanto quanto a consciência da unidade mundial.5 

A despeito do altíssimo grau de intercâmbio tam-

bém observável em fases anteriores, sempre hou-

ve uma diferença em relação aos dias atuais: o 

fato de que a importância do comércio internacio-

nal de longa distância permanecia pequena frente 

ao consumo de produtos locais e regionais. Hoje, 

ocorre o contrário. E (algo que é muito atual): 

“As crises econômicas ainda não se propagavam 

de país para país e de continente para continente. 

Não estar economicamente interligado ainda não 

constituía um sério problema”.6

Neste texto introdutório e básico, eu gostaria de 

esclarecer, numa perspectiva sociológica, em que 

consistem ambos os fenômenos sociais “espaço” 

e “globalização” e de relacionar um com o outro. 

É óbvio que a globalização modificou fundamen-

talmente todas as relações espaciais anterior-

mente conhecidas. Teóricos como Henri Lefebvre 

já tinham, nos anos 70, chamado a atenção para 

o fato de que, com a medida do mundo como 

subproduto da globalização inicial, nossa relação 

com o espaço modificou-se de forma fundamen-

tal. Pelo Tratado de Tordesilhas, Espanha e Portu-

gal dividem entre si as partes ainda inexploradas 

da Terra e manifestam uma noção de espaço que, 

antes, só tinha aplicação na física e na filosofia: 

a noção de que o espaço é divisível em quadran-
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jeden, absolut jeden Zentimeter der Welt erfüllen. 

Damit etablieren sie auch die Vorstellung, dass 

Raum besessen werden kann. Der Raum wird abs-

trakt, herausgelöst aus der Alltagsnutzung, denk-

bar, und damit zur Ware. 

Kein Wunder also, dass – zumindest für die spa-

nischen Kolonialherren – auch Stadtplanung zur 

Obsession wurde. Neben wirtschaftlichen und 

machtpolitischen Zielen verfolgen die Kolonialis-

ten Siedlungspolitik. Sie greifen in die gewohnten 

Siedlungsweisen ihren eigenen Ordnungsvorstel-

lungen entsprechend ein. 

Die Anlage der neuen Städte folgte einem 

einheitlichen Modell: Die Grundstruktur 

bildete ein schachbrettartig angelegtes 

Straßennetz und zwischen den einzelnen 

Straßen befand sich eine Vielzahl – meist 

quadratischer – Häuserblocks. In der Mit-

te der Stadt wurden einige Häuserblöcke 

weggelassen oder in ihrer Größe reduziert, 

tes que preenchem cada centímetro do mundo. 

Com isso, estabelecem também a ideia de que o 

espaço pode ser possuído. O espaço transforma-

-se em algo abstrato, destacado de sua utiliza-

ção quotidiana, pensável e, por conseguinte, em 

mercadoria.

Assim, não admira que – pelo menos para os go-

vernantes coloniais espanhóis – também o plane-

jamento urbano tenha-se tornado uma obsessão. 

Além de perseguir objetivos econômicos e de 

poder político, os colonialistas também praticam 

uma política de ocupação urbana. Eles intervêm 

nas formas usuais de ocupação de um modo cor-

respondente a suas próprias noções de ordem. 

A planta das novas cidades seguia um mo-

delo unitário: a estrutura básica era forma-

da por uma rede de ruas semelhante a um 

tabuleiro de xadrez; e, entre as ruas, encon-

trava-se uma multiplicidade de blocos de ca-

sas – em geral quadrados. No centro da ci-

Mental Maps zur Raumproduktion des Zentrums, Der Zócalo in Mexico Stadt. Ein Film 
entstanden an der Universität Hamburg
Mapas mentais para a produção de espaço do Centro, Zócalo, Cidade do México. Um 
filme surgido na Universidade Hamburgo

Martje Petersen/Malte Lemke, 2010
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um Raum für einen freien Platz zu schaf-

fen, um den die bedeutendsten Gebäude 

gruppiert wurden: die Kirche, das Rat-

haus, die Häuser der Kaufleute und die der 

reichsten Kolonisten.7 

Gerade in Bezug auf Salvador muss man sich aber 

auch vor Augen halten, dass die Portugiesen die-

ses Muster gerade nicht verfolgten. Im Kontext der 

Auseinandersetzung mit Salvador ist besonders re-

levant, dass die Portugiesen kein territoriales Kolo-

nialreich aufbauten.8 „Die Portugiesen (…) kamen, 

um mitzunehmen“9. Sie verfolgten, wie man sagt, 

ein gleichsam fluides Imperiumskonzept basierend 

auf Warenströmen10. Wo immer es ging, dort glie-

derten sie sich in bestehende Handelsnetze ein, wo 

das unmöglich schien, versuchten sie möglichst ef-

fektiv, Warenströme zu erzeugen. Einen ernsthaf-

ten Anspruch, Institutionen zu implementieren so-

wie Planungsfantasien zu verwirklichen, hatten sie 

nicht. Im Gegensatz zu den Spaniern, die kamen 

dade, alguns blocos de casas eram excluídos 

ou tinham seu tamanho reduzido, a fim de 

abrir espaço para uma praça, em torno da 

qual se agrupavam os prédios mais impor-

tantes: a igreja, a prefeitura, as casas dos 

comerciantes e as dos colonos mais ricos.7

Especificamente no que tange a Salvador, porém, 

deve-se ter em mente que os portugueses não 

seguiam exatamente esse padrão. No contexto 

da análise de Salvador, é especialmente relevan-

te o fato de que eles não construíram um reino 

colonial territorial.8 “Os portugueses (...) vieram 

para levar”.9 Eles seguiam uma concepção de im-

pério, por assim dizer, fluida, baseada em fluxos 

de mercadorias.10 Sempre que possível, eles se in-

tegravam a redes comerciais preexistentes. Onde 

isso parecia impossível, tentavam criar fluxos de 

mercadorias da forma mais efetiva possível. Eles 

não possuíam uma intenção séria de implemen-

tar instituições ou concretizar planos imagina-

Mental Maps zur Raumproduktion des Zentrums, Der Zócalo in Mexico Stadt. Ein Film 
entstanden an der Universität Hamburg
Mapas mentais para a produção de espaço do Centro, Zócalo, Cidade do México. Um 
filme surgido na Universidade Hamburgo

Martje Petersen/Malte Lemke, 2010
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um zu herrschen und zu siedeln, hatten portugie-

sische Stadtgründen eher improvisierenden Cha-

rakter. Zwar reproduzierten sie alte Muster, wie in 

Salvador in der Oberstadt zu siedeln (vergleichbar 

zu Lissabon), um gleichsam Sicherheit und Ver-

trautheit für sich zu erzeugen, aber sie taten das 

nicht mit dem gleichen planerischen Ordnungsan-

spruch, den die Spanier an den Tag legten. 

Wenn heute die Sozial- und Geisteswissenschaf-

ten, auch eine sozial motivierte Architektur und 

Stadtplanung, Räume und Raumanordnungen 

versuchen zu analysieren, dann gilt als Grundsatz 

und als Anspruch, mit einem Raumbegriff zu ar-

beiten, der nicht unreflektiert die Behälterlogik 

vereinfachender Weltbilder übernimmt. Für Wis-

senschaft stellt sich der Anspruch, gerade nicht 

Alltagsvorstellungen von Raum zu reproduzieren, 

sondern neue Perspektiven mittels exakterer Defi-

nitionen zu ermöglichen.

Wir haben mit den Kategorien Zeit und Raum ein 

Ordnungsmuster des Nacheinanders (Zeit) und 

ein Ordnungsmuster des Gleichzeitigen (Raum). 

Die Kategorie des Raumes ebenso ernst zu neh-

men wie die Zeit, bedeutet z.B. ein anderes Land 

nicht nur unter die Frage, an welchem Punkt der 

Entwicklung es sei, zu stellen, es also nicht nur als 

frühe Version Europa oder Nordamerikas zu den-

ken, sondern als gleichzeitig und anders. Räum-

liche Unterschiede durch Verzeitlichung zu ver-

hüllen, ist für Geografin Doreen Massey deshalb 

Teil des modernen Mythos der „großen Erzählun-

gen“11 von Fortschritt, Entwicklung und Moderni-

sierung, eine spezifische Form des Historismus, die 

ohne Berücksichtigung lokaler Unterschiede auf 

die eine, richtige Entwicklungslinie abzielt. 

Raum wird deshalb in den Sozial- und Geisteswis-

senschaften mehrheitlich im Sinne einer relationa-

len Beziehung gedacht. Raum spannt sich auf. Er 

dos. Ao contrário dos espanhóis, que chegaram 

para dominar e se estabelecer, no caso dos por-

tugueses a formação das cidades tinha o caráter 

de improvisação. Embora reproduzissem velhos 

padrões − como se estabelecer, em Salvador, na 

Cidade Alta (comparável a Lisboa), a fim de, por 

assim dizer, proporcionar a si mesmos segurança 

e familiaridade −, não faziam isso com a exi-

gência de planejamento e ordem demonstrada 

pelos espanhóis. 

Quando, hoje, os sociólogos e estudiosos das 

ciências humanas também tentam analisar uma 

arquitetura e um urbanismo, espaços e organiza-

ções espaciais socialmente motivados, adotam o 

princípio e a exigência metodológica de que se 

trabalhe com uma noção de espaço que não assu-

ma, de forma irrefletida, a lógica de um receptá-

culo de visões simplistas de mundo. A abordagem 

científica exige que não se reproduzam noções de 

espaço do senso comum, e sim que novas pers-

pectivas se tornem possíveis, recorrendo-se a defi-

nições mais exatas.

Com as categorias “tempo” e “espaço”, temos 
um padrão de ordenamento do sucessivo (tem-
po) e um padrão de ordenamento do conco-
mitante (espaço). Levar a categoria espaço tão 
a sério quanto o tempo significa, por exemplo, 
não levantar, com relação a um país, apenas a 
questão de em qual fase de desenvolvimento ele 
se encontra, ou seja, não o pensar apenas como 
uma versão anterior da Europa ou da América do 
Norte, mas sim como algo concomitante e dife-
rente. Por isso, para a geógrafa Doreen Massey, 
encobrir diferenças espaciais com uma dimensão 
temporal é algo que faz parte do mito moderno 
das “grandes narrativas”11 de progresso, desen-
volvimento e modernização, uma forma específi-
ca de historismo que, sem levar em consideração 
diferenças locais, orienta-se por uma linha única 

e correta de desenvolvimento.
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entsteht durch einen Bau. Raum wird durch die 

Verknüpfung von Objekten zu einem Platz. Raum 

basiert auch auf der Syntheseleitung, Länder oder 

Städte zueinander ins Verhältnis zu setzen. Der 

„Black Atlantic“, wie ihn Paul Gilroy als Wahr-

nehmungs- und Denkraum für schwarze Kultur 

beschreibt, ist beispielsweise solche ein Synthese 

sehr ferner Orte zu einem eigenen Raum. Abstrakt 

gesprochen kann Raum demnach als eine relatio-

nale Anordnung, erzeugt durch individuelle und 

kollektive Verknüpfungsleistung sowie durch da-

ran angepasste Platzierungen gefasst werden.12 

Verfolgt man diesen Gedanken weiter, so kommt 

man schnell zu dem Punkt, dass – als Relation 

gedacht – sich Globalisierung in ihren Effekten 

nie nur im kolonialisierten Land, sondern im-

mer auch im Land der Kolonialmacht zeigt. Die 

frühe Globalisierung hat nicht nur die „Städte 

in der Welt“, sondern auch die „Städte zu Hau-

se“ verändert. Die Entwicklung Londons oder 

Manchesters kann überhaupt nicht verstanden 

werden, so Anthony King13, wenn man nicht 

gleichzeitig den Einfluss von Indien, Afrika und 

Lateinamerika berücksichtigt. Angefangen von 

den Größenphantasien, die durch die Eroberun-

gen ausgelöst werden und die die Kleinteiligkeit 

des eigenen Landes provinziell erscheinen lassen, 

bis hin zur Kultur des Teetrinkens, die mit Eng-

land untrennbar verbunden scheint, obwohl in 

Großbritannien kein Tee wächst, verändert sich 

der Eroberer mit der Eroberung. 

Die neuen Raumrelationen verändern auch ganz 

konkret die Raumstrukturen in Europa. Von nun 

an werden vor repräsentativen Bauten (Schloss 

Villary z.B.) Gemüsegärten platziert, um die exo-

tischen Pflanzen zu zeigen, die man erworben 

hat. Es werden als Raumarrangements gezeigt, 

die man zuvor sorgfältig verborgen hat. Bunga-

low, Wohnbauten der Afrikaner, werden in Nor-

Por isso, nas ciências sociais e humanas, o es-

paço é majoritariamente pensado no sentido 

de uma vinculação relacional. O espaço se dis-

tende. Ele surge a partir de uma construção e 

torna-se um lugar por meio da interligação de 

objetos. O espaço baseia-se também num pro-

cedimento de síntese que coloca países ou ci-

dades em relação uns com os outros. O black 

Atlantic, por exemplo, descrito por Paul Gilroy 

como o espaço de percepção e de pensamento 

para a cultura negra, é uma síntese de locais 

muito distantes entre si, resultando num espa-

ço próprio. Por conseguinte, o espaço, abstra-

tamente falando, pode ser concebido como um 

ordenamento relacional, gerado a partir de uma 

atividade individual e coletiva de conexão, assim 

como de localizações que a ele são adaptadas.12

Prosseguindo-se nesse pensamento, chega-se ra-

pidamente à conclusão de que a globalização – 

entendida como relação – nunca evidencia seus 

efeitos somente na terra colonizada, mas sim, e 

sempre, também no país que detém o poder co-

lonial. A globalização primitiva modificou não 

apenas as “cidades no mundo”, mas também as 

“cidades em casa”. Como afirma Anthony King,13 

o desenvolvimento de Londres ou de Manchester 

não pode, de modo algum, ser compreendido, 

se não se leva, ao mesmo tempo, em considera-

ção a influência da Índia, da África e da América 

Latina. Começando com as fantasias de grandeza 

que são desencadeadas pelas conquistas e que 

fazem a pequenez do próprio país parecer pro-

vinciana, chegando à cultura do consumo de chá, 

que parece ser indissociável da Inglaterra, embora 

na Grã-Bretanha não existam plantações de chá; o 

conquistador se modifica com a conquista.

As novas relações espaciais modificam também, 

de forma bastante concreta, as estruturas espa-

ciais na Europa. A partir de agora, hortas são 
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damerika so selbstverständlich zur Wohnform, 

dass man sie für eine amerikanische Erfindung 

halten könnte. Umgekehrt vergisst eine Genera-

tion mit Winnetou und Old Shatterhand aufge-

wachsener Jugendlichen, dass die Spanier den 

native americans des Mississippi Pferde brachte, 

so dass diese die Pferde-Bison-Kultur entwickel-

ten, die uns heute als Prärieindianerkultur selbst-

verständlich erscheint14. 

Für die Reflexion über Globalisierung bedeutet 

dies, dass jener als Globalisierung klassifizierter 

plantadas na frente de prédios representativos (o 

Palácio Vilandry, por exemplo), a fim de mostrar 

as plantas exóticas que foram adquiridas. Arran-

jos espaciais que, antes, eram cuidadosamente 

ocultados, passam a ser ostentados. Os bangalôs, 

construções residenciais dos africanos, tornam-se, 

na América do Norte, uma forma tão natural de 

moradia, que seria possível tomá-la por uma inven-

ção americana. De forma inversa, toda uma gera-

ção de jovens que cresceram com Winnetou e Old 

Shatterhand esquece-se de que foram os espa-

nhóis que levaram cavalos para os índios do Mis-

sissippi, possibilitando-lhes o desenvolvimento da 

cultura do cavalo e do bisão que, hoje, parece-nos 

natural como cultura indígena das pradarias.14

Para a reflexão em torno da globalização, isso 

significa que aquele achado – classificado como 

globalização – da intensificação das relações in-

ternacionais não traz, simplesmente, como conse-

quência nem a homogeneização nem a heteroge-

neização, sendo que a homogeneização, ou seja, 

a assimilação das condições de vida e perda da 

própria cultura, constitui o temor maior, expresso 

com muito mais frequência.  

Neste ponto, pode-se constatar que não é conse-

quência lógica de nenhum dos processos de rede 

o estabelecimento de uma relação de derivação 

entre globalização e homogeneização (ou então 

heterogeneização). Na verdade, a questão da ho-

mogeneização versus heterogeneização é muito 

mais a questão dos efeitos culturais de uma inter-

ligação mundial. Portanto, globalização e homo-

geneização não se colocam, entre si, numa rela-

ção condicional. Isso fica evidente, por exemplo, 

no fato de que processos de homogeneização 

podem ser observados em fases históricas e em 

regiões que praticamente não estão inseridas em 

contextos de interligações globais, por exemplo, 

em cidades socialistas. A política socialista de ur-
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Befund der Intensivierung weltweiter Beziehungen 

weder einfach Homogenisierung noch Heteroge-

nisierung zur Folge hat, wobei Homogenisierung, 

also Angleichung der Lebensbedingungen und 

Verlust eigener Kultur die größere und viel häufi-

ger geäußerte Befürchtung ist. 

An dieser Stelle ist festzuhalten, dass aus kei-

ner der Vernetzungen logisch folgen muss, dass 

Globalisierung und Homogenisierung (oder aber 

Heterogenisierung) in einem Ableitungsverhältnis 

stehen. Die Frage nach Homogenisierung versus 

Heterogenierung ist vielmehr im Kern eine nach 

den kulturellen Wirkungen weltweiter Vernet-

zung. Globalisierung und Homogenisierung ste-

hen somit in keinem Bedingungsverhältnis. Das 

zeigt sich z.B. daran, dass man Prozesse der Ho-

mogenisierung in zeitlichen Phasen und in Land-

strichen beobachten kann, die kaum in globale 

Vernetzungen eingewoben sind, zum Beispiel in 

sozialistischen Städten. Sozialistische Stadtpolitik 

speiste sich aus modernen Homogenitätsvorstel-

lungen, ohne dass diese sich direkt aus Globalisie-

rungsprozessen ableiten oder an Globalisierungs-

erwartungen knüpfen ließen. 

Vielmehr ist es die Moderne selbst und damit 

die Verstädterung als eine „im Westen entstan-

dene Zivilisation […], die sich zum Teil analog 

zu der Kristallisierung und Expansion der gro-

ßen Religionen – Christentum, Islam, Budd-

hismus, Konfuzianismus – in der ganzen Welt 

ausgebreitet hat“.15 Die Moderne trägt als kon-

zeptionelles Rückgrat ein Streben nach Homo-

genisierung (und ich meine hier wirklich nicht 

die Durchsetzung, sondern nur das Streben). 

Charakterisiert ist die Moderne über die Auf-

klärung mit ihrem Anspruch auf universelle 

Anerkennung, über den Siegeszug des Kapita-

lismus und die Entstehung der Nationalstaaten 

banização alimentava-se de noções modernas de 

homogeneização, sem que elas possam ser atri-

buídas diretamente a processos de globalização, 

nem associadas a expectativas globalizantes.

É muito mais a própria modernidade e, com ela, 

a urbanização, como uma “civilização surgida no 

Ocidente (...), que se espalhou por todo o mun-

do, em parte de forma análoga à cristalização e 

expansão das grandes religiões – cristianismo, 

islamismo, budismo, confucionismo”.15 A moder-

nidade traz consigo, como espinha dorsal concei-

tual, uma aspiração à homogeneização (e aqui 

eu me refiro, de fato, não à concretização, mas 

apenas à aspiração). A modernidade forjou suas 

características a partir do iluminismo, com sua 

pretensão de reconhecimento universal, do triun-

fo do capitalismo e do surgimento dos Estados 

nacionais, assim como da expansão das ciências 

e de sua institucionalização nas universidades.16 

Especialmente o triunfo do capitalismo condu-

ziu à formação de cidades marcadamente indus-

triais, bem como ao processo de urbanização, 

que agora podemos observar como uma forma 

global de vida. 

A partir da difusão dessas “invenções” europeias, 

surgem tendências de homogeneização (ou seja, 

de cientifização, de capitalismo e do princípio do 

Estado nacional).17 A equiparação de modernida-

de e homogeneização vê-se, no entanto, enreda-

da na autoconceitualização, ou seja, reproduz a 

ideologia da modernidade.

Embora a modernidade sempre tenha sido proje-

tada como um processo de crescente homogenei-

zação,18 o êxito desse projeto em escala mundial é 

mais do que duvidoso. Shmuel N. Eisenstadt enfa-

tiza que “esta civilização, com seu programa cul-

tural específico e seus efeitos institucionais, gerou 

modelos culturais e institucionais que se modifi-
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cam continuamente e que representam reações 

diversas aos desafios e às possibilidades (...). Em 

outras palavras, a expansão da modernidade não 

produziu uma civilização uniforme e homogênea; 

mas, na verdade, múltiplas modernidades”.19

Constatar uma multiplicidade de modernidades 

simultâneas é algo que remete ao fato de que as 

cidades – por mais que subúrbios se pareçam com 

shopping centers, por mais comparáveis que sejam 

as legitimações da política da livre concorrência e 

por mais intercambiável que a paisagem urbana 

possa cintilar nos cartões-postais – devem ser en-

caradas como configurações culturais em transfor-

mação, cuja correspondência institucional com ou-

tras concentrações urbanas constitui uma questão 

empírica. Quando, de forma precipitada, concebe-

mos superfícies que cintilam de forma semelhante 

em alguns locais da cidade como sendo resultados 

de processos classificados como de globalização, 

estamos simplificando demasiadamente. Quão se-

sowie über die Ausweitung der Wissenschaften 

und deren Institutionalisierung in den Univer-

sitäten16. Insbesondere der Siegeszug des Ka-

pitalismus führte zur Herausbildung industriell 

geprägter Städte sowie zum Prozess der Ver-

städtrung, den wir jetzt als weltweite Lebens-

form beobachten müssen. 

Von der Verbreitung dieser europäischen „Erfin-

dungen“ gehen Homogenisierungstendenzen aus 

(also von Verwissenschaftlichung, Kapitalismus 

und Nationalstaatenprinzip).17 Die Gleichsetzung 

von Moderne und Homogenisierung verfängt sich 

jedoch im Selbstentwurf, also reproduziert die 

Ideologie der Moderne. 

Obwohl die Moderne immer als Prozess auswei-

tender Homogenisierung entworfen wurde18, war 

der Erfolg dieses Projektes im Weltmaßstab mehr 

als zweifelhaft. Shmuel N. Eisenstadt betont, dass 

„diese Zivilisation, mit ihrem spezifischen kulturel-
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len Programm und seinen institutionellen Auswir-

kungen sich ständig verändernde kulturelle und 

institutionelle Muster hervorgebracht hat, die un-

terschiedliche Reaktionen auf die Herausforderun-

gen und Möglichkeiten (…)darstellen. Mit ande-

ren Worten, die Expansion der Moderne brachte 

keine uniforme und homogene Zivilisation hervor, 

sondern, in der Tat, multiple Modernen“.19 

Eine Vielfalt von Modernen gleichzeitig zu konsta-

tieren, verweist darauf, dass Städte – wie gleich 

Vorstädte mit Shoppingcenter aussehen mögen, 

wie vergleichbar die Legitimationen der Wettbe-

werbspolitik und austauschbar das Stadtbild auf 

Postkarten schimmern mag – als sich wandelnde 

kulturelle Formationen zu betrachten sind, deren 

institutionelle Übereinstimmung mit anderen städ-

tischen Verdichtungen eine empirische Frage ist. 

Wenn wir ähnlich schimmernde Oberflächen man-

cher Orte in der Stadt vorschnell als Resultat eines 

als Globalisierung kategorisierten Prozesses fassen, 

machen wir es uns zu einfach. Wie ähnlich Salvador, 

Lissabon, Chicago oder Sao Paulo sich sind oder wie 

stark die Eigenlogik jeder dieser Städte in der Ausle-

gung homogenisierender Tendenzen ist, bleibt mei-

nes Erachtens eine sorgfältig zu studierende Frage. 

Wenn Globalisierung den Grad an Vernet-

zung beschreibt, dann sind Homogenisierung 

und Heterogenisierung sich überlagernde und 

wechselseitig bedingende Dynamiken: 

- Homogenisierung bezeichnet den Prozess der 

Angleichung von Städten und damit die Nivellie-

rung stadtkultureller Differenzen. Homogeni-

sierung ist in der Moderne konzeptionell ange-

legt, aber nie durchgreifend verwirklicht worden. 

- Heterogenisierung benennt den Prozess des Un-

terscheidens und damit die Hervorbringung neuer 

stadtkultureller Differenzierungen. Heterogenisie-

rung ist als Reaktion auf ökonomische Globalisie-

melhantes entre si são Salvador, Lisboa, Chicago 

ou São Paulo, ou com que intensidade a lógica in-

trínseca de cada uma dessas cidades interfere na 

interpretação das tendências homogeneizantes, é 

algo que, no meu entender, permanece sendo uma 

questão que demanda um cuidadoso estudo.   

Se a globalização descreve o grau de interligação, 

então a homogeneização e a heterogeneização 

constituem dinâmicas que se sobrepõem e se con-

dicionam reciprocamente:

- Denomina-se homogeneização o processo de 

adaptação das cidades e, com isso, o nivelamento 

de diferenças culturais citadinas. A ideia de homo-

geneização já está conceitualmente presente na 

modernidade, mas nunca chega a ser concretiza-

da de forma radical.

- Chama-se de heterogeneização o processo de 

diversificação e, com isso, a geração de novas 

diferenciações culturais citadinas. A heteroge-

neização, enquanto reação à globalização eco-

nômica, constitui uma prática estabelecida na 

economia de livre concorrência, porém nunca é 

vivenciada apenas como delimitação, mas sim, 

também, como uma política de coalisão, nas po-

líticas de referência recíproca (por exemplo, nas 

parcerias entre cidades) ou afirmações de simili-

tude (rankings de cidades), nas alianças econô-

micas e/ou tecnológicas e nas comunidades de 

destino históricas.

Sob a perspectiva da sociologia do espaço, a ar-

gumentação, especialmente de Immanuel Wal-

lerstein,20 de que a colonização seria uma forma 

primitiva de globalização é criticada no sentido 

de que, aqui, a globalização do capitalismo é en-

tendida apenas como uma continuação ampliada 

da lógica nacional e, por conseguinte, a distinção 

entre o municipal, o nacional e o global só é feita 

de forma horizontal. Peter Taylor critica o fato de 
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rung im Modus der Konkurrenz eine etablierte 

Praxis, wird jedoch nie nur als Abgrenzung, son-

dern auch als Verbündungspolitik gelebt, in den 

Politiken gegenseitiger Bezugnahme (zum Bei-

spiel Städtepartnerschaften) oder Ähnlichkeitsbe-

hauptungen (Städterankings), der ökonomischen  

und/oder technologischen Verbindungen und 

historischen Schicksalsgemeinschaften. 

Aus raumsoziologischer Perspektive wird die 

Argumentation insbesondere Immanuel Wal-

lersteins20, Kolonialisierung sei frühe Globali-

sierung dahingehend kritisiert, dass die Globa-

lisierung des Kapitalismus hier als territorial 

geweitete Fortsetzung der nationalen Logik be-

griffen wird und somit die Unterscheidung von 

städtisch/national/global nur horizontal einsetzt 

werde. Peter Taylor kritisiert, dass der Maßstab 

des Denkens von einer einseitigen Orientierung 

auf Nationalstaaten in der Vergangenheit zu ei-

ner einseitigen Orientierung auf globale Maßstä-

be verschoben würde. Richtig fruchtbar werde 

jedoch wissenschaftliche Analyse, wenn sie kon-

sequent ihren Gegenstand nach seiner Bedeu-

tung in den Dimensionen Stadt, der Region, im 

Land und in der Welt gleichzeitig befragt. Stadt 

(Salvador), manchmal auch Region (Bahia) wäre 

dann der Bereich der alltäglichen Erfahrung, der 

Nationalstaat (Brasilien) politische Rahmung und 

die Mesoebene der (ideologisch stark aufgela-

denen) Realitätsstrukturierung und das Globale 

jene Skala der Realität die weltweite Vernetzung 

benennt. Phänomene der sozialen Ungleichheit 

z.B. werden in den Städten erfahrbar, über den 

Nationalstaat (immer noch) ideologisch vorstruk-

turiert und durch die Dominanz einer Weltöko-

nomie signifikant beeinflusst. 

Scale (Skalierung) – von den städtischen und 

regionalen zu den nationalen und globalen – 

werden soziologisch nicht als vorgegebene ter-

que a categoria do pensamento foi deslocada de 

uma orientação unilateral por Estados nacionais, 

no passado, para uma orientação unilateral por 

escalas globais. No entanto, a análise científica só 

se torna efetivamente produtiva quando seu ob-

jeto é, ao mesmo tempo, questionado, de forma 

consequente, acerca de sua importância nas di-

mensões “cidade”, “região”, “país” e “mundo”. 

A cidade (Salvador), às vezes também a região 

(Bahia), constituiria, então, o âmbito da experiên-

cia quotidiana; o Estado nacional (Brasil) seria a 

moldura política e o nível médio da estruturação 

da realidade (carregado de forte conteúdo ideoló-

gico); e o global, aquela escala da realidade que 

designa a integração mundial. Fenômenos da de-

sigualdade social, por exemplo, tornam-se tangí-

veis nas cidades, são pré-estruturados ideologica-

mente (ainda) por intermédio do Estado nacional 

e sofrem significativa influência da supremacia da 

economia mundial.

Os graus dessa escala – do municipal e regional 

até o nacional e o global – não são pensados, 

sociologicamente, como unidades territoriais 

predeterminadas, mas sim como grandezas 

socialmente construídas e que se modificam 

historicamente. Nesse sentido, scale designa 

globalização, nacionalização, regionalização e 

urbanização como processo de produção. Por 

conseguinte, a graduação por escala passa a ser 

compreendida de forma relacional: cada dimen-

são (local, nacional, global) retira, igualmente, 

sua plausibilidade da delimitação em relação a 

cada uma das demais. Exatamente porque essas 

dimensões espaciais não designam seções no 

formato de caixas é que uma transformação da 

hierarquia escalar pode ser investigada. Atual-

mente isso constitui a questão da perda de im-

portância por parte dos Estados nacionais. 
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ritoriale Einheiten begriffen, sondern als sozial 

konstruierte und historisch sich verändernde 

Größen gedacht. In diesem Sinne benennt sca-

le Globalisierung, Nationalisierung, Regionali-

sierung, Urbanisierung als Herstellungsprozess. 

Daher wird Skalierung relational begriffen: Jede 

Dimension (lokal, national, global) zieht ihre 

Plausibilität gleichfalls aus der Abgrenzung zur 

je anderen. Gerade weil diese Raumdimensionen 

nicht containerförmige Ausschnitte bezeichnen, 

kann eine Transformation der skalaren Hierarchie 

untersucht werden. Aktuell ist das die Frage nach 

dem Verlust der nationalstaatlichen Bedeutung.

Eine solche Argumentation beinhaltet zwei wis-

senschaftliche Kunstgriffe: 

- Erstens wird Globalisierung zu einem Deutungs-

rahmen neben anderen und 

- zweitens wird Stadt gleichberechtigt als Ebene 

der Analyse eingeführt. 

Tal argumentação envolve dois artifícios científicos: 

- em primeiro lugar, a globalização torna-se um 

frame de interpretação entre outros e

- em segundo lugar, a cidade é introduzida como 

um nível de análise igualmente importante.

Existem bons argumentos para que as cidades 

não sejam pensadas como unidades de socializa-

ção transversais aos Estados nacionais somente a 

partir do momento em que elas passam a ser con-

cebidas como world cities ou global cities,21 uma 

vez que, na pesquisa urbana comparada, já ficou 

várias vezes comprovado que, nas cidades, pa-

drões próprios de atuação política (urban gover-

nance) e relevâncias próprias no agir quotidiano 

estabelecem-se para além da lógica unificadora 

do Estado nacional.22 

Peter John e Alistair Cole, por exemplo, comparam 

cidades britânicas e francesas no âmbito do proje-

to de pesquisa Local Policy Networks and Intergo-

Der Zócalo, das Zentrum Mexiko Stadts. Alltägliche Routinen oder permanente Veränderung? Wie wird hier 
Raum produziert? Wie gedacht? Und was bedeutet der Begriff des Raums eigentlich? Ein Film entstanden an der 
Universität Hamburg, 2010
Zócalo, Centro da Cidade do México. Rotinas diárias ou alteração permanente? Como o espaço é produzido aqui? 
Como é pensado? O que significa realmente o conceito de espaço? Um filme surgido na Universidade Hamburgo, 2010

Martje Petersen/Malte Lemke, 2010
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Es gibt gute Argumente dafür, Städte nicht erst 

seit sie als World cities oder Global Cities gefasst 

werden21 als Vergesellschaftungseinheiten quer 

zu Nationalstaaten zu denken, da in der verglei-

chenden Stadtforschung bereits mehrfach der Be-

weis erbracht wurde, dass sich in Städten jenseits 

der vereinheitlichenden Logik des Nationalstaa-

tes22 eigene Muster politischen Handelns (urban 

governance) und eigene Relevanzen im Alltags-

handeln etablieren. 

Peter John und Alistair Cole vergleichen in einem 

Forschungsprojekt zu „Local Policy Networks 

and Intergovernmental Coordination“ britische 

und französische Städte und belegen, dass der 

„Charakter einer Stadt“23 prägenden Einfluss auf 

deren Entwicklungsoptionen hat. Das Ausmaß 

nationaler Unterschiede zwischen britischen und 

französischen Städten variiere in Abhängigkeit 

von den lokalen politischen Akteursnetzwerken, 

welche wiederum den Charakter einer Stadt for-

men, so wie die Netzwerke ihrerseits von diesem 

beeinflusst werden. In der Konsequenz können sie 

zeigen, dass Institutionen und Politikformen mit 

Stadtkulturen eine enge Bindung eingehen. Quer 

zu den Differenzen zwischen Nationalstaaten lie-

gen einfluss- und variantenreiche Stadtkulturen 

als konstituierende Faktoren für ökonomischen 

Erfolg bzw. Misserfolg.

Es wäre daher kein analytischer Gewinn, die Stadt 

ausschließlich als territoriale Formen der Vergesell-

schaftung zu denken, wohingegen das Globale aus-

schließlich als mobiler deterritorialisierter space of 

flows konzeptualisiert wird24 – man kennt diese Kon-

zeption z.B. von Manuel Castells. Vielmehr ist davon 

auszugehen, dass sich das Lokale und das Globale 

gegenseitig konstituieren. So wie es in globale Kon-

struktionen von Städten gibt, so gibt es auch in den 

Städten variierende Konstruktionen des Globalen – 

und zwar zu allen Zeiten der Globalisierung. 

vernmental Coordination e provam que o “caráter 

de uma cidade”23 exerce marcante influência so-

bre suas opções de desenvolvimento. A dimensão 

das diferenças nacionais entre cidades britânicas e 

francesas, afirmam, varia de acordo com a rede de 

atores políticos locais, que, por sua vez, formam o 

caráter de uma cidade, assim como as redes, por 

seu lado, são influenciadas por esse caráter. Eles 

podem, portanto, demonstrar que instituições e 

formas políticas estão fortemente comprometidas 

com culturas citadinas. Transversalmente às dife-

renças entre Estados nacionais, as culturas citadi-

nas, ricas em influências e em variantes, apresen-

tam-se como fatores decisivos para o sucesso ou 

o fracasso econômico.  

Por conseguinte, não constituiria ganho analítico 

algum pensar as cidades, exclusivamente, como 

formas territoriais de socialização, enquanto o 

global é conceitualizado exclusivamente como 

espaço de fluxos (space of flows) móvel e des-

territorializado,24 como sugere, por exemplo, a 

concepção teórica de Manuel Castells. Deve-se, 

antes, partir do princípio de que o local e o global 

constituem-se reciprocamente. Assim como, no 

global, existem construções de cidades, também 

nas cidades existem variadas construções do glo-

bal – e isso em todos os períodos por que tem 

passado a globalização.

A famosa conceitualização híbrida de globaliza-

ção de Eric Swyngedouw25 procura apreender 

esta dialética entre o local e o global. Ele insiste 

que a globalização e a localização são processos 

que se desenrolam paralela e simultaneamente; 

que nenhuma cidade pode ser “puramente” local, 

posto ser precisamente esse tipo de convergên-

cia entre o local e o global que torna os lugares 

tão singulares e distintos. O local, o nacional e o 

global estão sempre se sobrepondo – por isto, as 

cidades constituem objetos tão interessantes para 
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Eric Swyngedouws berühmte hybride Begriffsbil-

dung von der Glokalisation25 versucht diese Dia-

lektik von Lokalem und Globalem einzufangen. Er 

insistiert darauf, dass Globalisierung und Lokali-

sierung parallel und simultan verlaufende Prozes-

se sind. Dass keine Stadt „rein“ lokal sein kann, 

weil es gerade die Art des Zusammentreffens von 

Lokalem und Globalem ist, die Orte so einzigartig 

und distinkt werden lässt. Immer überlagert sich 

Lokales, Nationales und Globales – deshalb sind 

Städte so spannende Gegenstände für wissen-

schaftliche und politische Beobachtung, weil sie 

Orte sind, an denen die Welt in spezifischer Form 

Bedeutung erlangt.26 
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sitzende der Deutschen Gesellschaft für Soziologie, Mit-
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Darmstadt und Mitherausgeberin der Reihe Materialitä-

ten. Soziologische Texte zu Körper, Bewegung und Raum 
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